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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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MERCADO DE ARROZ EM ANGOLA

SUMÁRIO:
A Índia e a Tailândia são os principais fornecedores de arroz para Angola. Um
mercado de US$ 300 milhões por ano, em que o produto brasileiro tem
participação muito pequena.
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O arroz faz parte da relação de bens alimentares essenciais (cesta básica) de Angola, com
demanda interna estimada entre 400 e 500 mil toneladas por ano de arroz beneficiado.

O mercado angolano tem sido abastecido com produto importado. O país gasta,
aproximadamente, US$ 300 milhões por ano com importação de arroz.

O Governo de Angola tem procurado incentivar a produção de arroz. Existem regiões com
aptidão para produção do grão, tanto para cultura de sequeiro (terras altas), como irrigada.
Na última safra, estima-se que a produção interna foi de 50.000 toneladas de arroz em casca.

INTRODUÇÃO

DESENVOLVIMENTO

O arroz faz parte da cesta básica de Angola, sendo um produto de grande consumo no país.
O consumo per capita, que já chegou a 23,1 kg em 2019 (gráfico 1), apresenta queda nos
últimos anos, redução que se pode atribuir à redução do poder de compra da população, que
foi agravada pela grande desvalorização da moeda local (Kwanza) em relação ao Dólar nos
anos de 2023 e 2024.
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Grafico 1 – consumo per capita de arroz em Angola

A maioria da população angolana faz compras de alimentos junto ao “mercado informal”
(mercados similares às feiras, que apresentam em seu entorno armazéns que vendem
produtos no atacado).

O saco de arroz em embalagens de 25 kg é o preferido pelo consumidor local. O arroz branco
longo e fino, de origem tailandesa ou indiana, é produto mais vendido no mercado de Angola.
O produto é importado já embalado ou para ser acondicionado na indústria local. Algumas
marcas estão consolidadas, como Uncle Sam, arroz de origem indiana e Yola de Tala, de
origem tailandesa.



Fotos: acervo pessoal

No mercado formal (supermercados), as embalagens de 1 e 5 kg são as mais frequentes nas
prateleiras. Também predominam os produtos de origem indiana e tailandesa. Encontra-se
variedade de tipos de arroz nos supermercados, com grande presença de arroz basmati.
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Angola importa mais de 300 mil toneladas por ano de arroz. A produção local vem sendo
incentivada, mas corresponde a menos de 10% do consumo do país.

O arroz branco processado e polido ocupa a maior quantidade nas importações, conforme
pode ser constatado nos quadros a seguir.
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Índia e Tailândia são os principais fornecedores de arroz para Angola, com respectivamente
49% e 44% da quantidade importada em 2024. O Brasil forneceu apenas 0,3% no mesmo
ano.

O mercado de Angola está aberto para o arroz brasileiro. Para importação de arroz, é
necessário obter licença de importação junto ao Ministério da Agricultura e Florestas e ao
Ministério da Indústria e Comércio. A tarifa de importação é de 20% para o arroz semi-
branqueado ou branqueado em embalagens entre 10 a 100 kg e de 30% para embalagens
menores que 10 kg. Arroz com casca, arroz cargo e o trincado têm tarifa de 20%.

CONCLUSÃO

Angola importa em torno de US$ 300 milhões de arroz por ano. Mesmo considerando os
incentivos à produção local, no médio prazo o mercado ainda deverá ser abastecido por
produto importado.

No mercado informal, onde se vende a maior quantidade em sacos de 25 kg, o fator
determinante de competição é o preço. Já para os supermercados, além do preço, o tipo e a
qualidade do arroz são observados pelo consumidor.

O arroz oriundo do Brasil pode ocupar uma fatia maior do mercado angolano, atualmente
dominado por produtos da Índia e da Tailândia. 

O produto brasileiro pode disputar o mercado do arroz em casca para ser beneficiado em
empresas locais, assim como o mercado do arroz processado.


